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RESUMO

O esudo oi desenvolvido com base em análise dos documenos arquivíscos do aual Museu
Nacional de Belas Ares, acrescido dos acervos que inegraram as duas insuições anecessoras
a existência do órgão atual: Academia Imperial de Belas Artes e Escola Nacional de Belas
Ares. A pesquisa invesga problemas quano ao arranjo e a descrição aplicadas aualmene,
movada por observações como os enraves de recuperação de dados no acervo, conusões nas
relações enre os documenos do passado e a esruura aual, diculdades com a consaação
de produores dos iens, além de problemas de direrizes quano a classicação e organização
inerna adoada para o acervo.

Palavras-chave: Museu Nacional de Belas Ares (Brasil). Insrumenos de Pesquisa. Arranjo.
Descrição. Parimônio Culural. Reesruuração de acervos

ABSTRACTS

The sudy was developed based on an analysis o he archival documens o he curren Naonal
Museum o Fine Ars, plus he collecons ha inegraed he wo predecessor insuons o he
exisence o he curren body: Imperial Academy o Fine Ars and Naonal School o Fine Ars.
The research invesgaes problems regarding he arrangemen and descripon currenly applied,
movaed by observaons such as obsacles o recovering daa in he collecon, conusion in
he relaonships beween documens rom he pas and he curren srucure, dicules wih
nding he producers o he iems, in addion o guidelines problems regarding he classicaon
and inernal organizaon adoped or he collecon.

Keywords: Naonal Museum o Fine Ars (Brazil). Research Insrumens. Arrangemen.
Descripon. Culural heriage. Resrucuring o collecons
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1 INTRODUÇÃO

O Museu Nacional de Belas Artes (MNBA) é uma unidade museológica criada

em 1937 pelo enão presidene Geúlio Vargas (BRASIL, 1937). Essa endade, plural e

mulaceada, das Belas Ares oi herdeira de ouras duas insuições: a Academia Imperial

de Belas Ares e a Escola Nacional de Belas Ares. Ela apresena, sob sua guarda, a maior e

mais valiosa coleção de are brasileira do século XIX e dispõe de um acervo commais de 70

mil iens, disribuídos por pinuras, desenhos, gravuras, esculuras, documenos e livros.

Ademais, é inegrane do aual Insuo Brasileiro deMuseus (IBRAM), auarquia

ederal criada pela Lei 11.906 de 20 de Janeiro de 2009 (BRASIL, 2009), que esabeleceu

uma série de compeências e nalidades a serem aplicadas aos museus ederais

subordinados ao órgão.

O acervo insucional doMNBA oi consuído, originalmene, por rês conjunos

disnos de obras: as composições razidas pelo chee da Missão Arsca Francesa,

Joaquim Lebreon, no iníciodo século XIX; os rabalhos perencenes ou produzidos

pelos membros daquela missão; e a coleção de D. João VI deixada por ele no país, ao

reornar para Porugal, em 1821. Ese acervo bicenenário é one de inormações e

maerial riquíssimo para a culura nacional.

A insuição de 82 anos cona com obras de grandes arsas, personalidades e

guras públicas como Jean-Base Debre, Irmãos Bernardelli, Grandjean de Mongny

e D. Pedro II, enre ouros. A insuição disponibiliza seu acervo para acesso ao público

por meio de consulas realizadas de maneira presencial e remoa.

Com sua consuição ocial daada de 1985, o Arquivo Hisórico em, na

composição dos documentos do MNBA, elementos de diferentes proveniências, devido

ao ao de a insuição aual ser oriunda de duas esruuras organizacionais aneriores à

sua exisência. Um acervo dividido em pare de documenos pessoais de arsas da área

de belas ares e oura puramene de iens insucionais, com regisros das avidades

desde a época da Academia Imperial de Belas Artes, Escola Nacional de Belas Artes até

chegar no Museu Nacional de Belas Ares.

A consância nas mudanças impacou direamene na própria diculdade do

museu em se reconhecer, entender seu passado de forma mais clara, para além dos

eudos de alguns esudiosos ou pessoas ligadas mais direamene à produção arsca

nacional. Caracerísca a qual se reee no acervo sob guarda da unidade museal.

As prácas arquivíscas oriundas do azer écnico e práco de um dos auores

dese argo, sendo um deles a arquivisa responsável pelo acervo do Arquivo Hisórico

doMuseu, conribuíram para inquieações e levanameno de diversos quesonamenos

quano a quesões enconradas nos documenos sob guarda da reerida insuição. Iso

conribuiu para o início dese esudo, com o esabelecimeno de processo invesgavo

paraesclarecer problemasque incluemdesdeadiculdadeparaméodosde recuperação
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deinormaçõesnoacervocomomodeloaualdeinsrumenodepesquisa, inconsisências

na consaação do produor, bem como das relações enre os documenos insucionais

do passado e os da esruura aual do museu; carência de direrizes para classicação

e organização inerna dos conjunos de documenos do acervo; idencação de pasas

aravés de uma descrição sumária do coneúdo, além de ouros aspecos.

Com isso, susciou-se como quesão de pesquisa o quesonameno: Como

realizar o arranjo e a descrição de documenos arquivíscos insucionais do Arquivo

Hisórico do Museu Nacional de Belas Ares? Sendo assim, esabeleceu-se por méodo a

ulização de colea de dados, revisão documenal e bibliográca, bem como releiura de

conceios e aos relacionados à organização de acervos. Fundamenou-se em conceios

sobre arranjo e verenes da descrição arquivísca, com base em Millar (2015), Marns

(2007), Belloo (2005), Nesmih (2018) e Cook (2017).

Os objevos oram sisemazar conceiualmene a organização e a descrição de

documenos de arquivo na perspecva da Arquivologia conemporânea e caracerizar a

rajeória de insucionalização do Arquivo Hisórico do MNBA e seus acervos.

2 OS DESAFIOS DA ORGANIZAÇÃO DOS ACERVOS ARQUIVÍSTICOS

Trabalhar com acervos permanenes, que oram acumulados nos moldes de sua

base hisórica, permie a esses prossionais da inormação uma experiência rica em

sua vivência culural, no decorrer do empo. Não é como rabalhar com documenos

jurídicos, ou de pares nanceiras, e suas resposas prácas, exaas. Envolve muio mais

que isso, conorme analisa Marns:

A história é um componente comum a todas as formas de cultura, mantendo, no
enano, sua especicidade. Essa especicidade esá na arculação emporal dos su-
jeitos com o processo de sua formação no passado, de seu agir no presente e de sua
projeção no uuro. O indivíduo, como agene racional humano, dene-se subsan-
vamene como um ser para cuja exisência, para cujo sendo de ser, é indispensá-
vel vincular a consciência do todo (do grupo, da sociedade) com a consciência de si

(MARTINS, 2007, p. 32).

O conao com arquivos de origem anga az emergir um vaso campo de

elemenos complexos. Ese nicho, que lida direamene com documenos de arquivos

hisóricos, precisa de muia aenção para ser correamene compreendido. Logo, essa

complexidade da avidade de conexualização e organização do acervo, inerene ao

trabalho do arquivista, é o fator que lhe permite a correta compreensão do caminho

mais exao para a práca arquivísca:

Arquivos, Bibliotecas, centros de documentação e museus têm co-responsa-
bilidade no processo de recuperação da inormação, em benecio do ese-
munho jurídico e hisórico. Esses objevos são alcançados pela aplicação de
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procedimenos écnicos dierenes amaerial de disnas origens (BELLOTTO,
2005, p. 35).

Com seu acervo originado em duas ouras insuições que exisram no

passado, o Museu Nacional de Belas Ares apresena uma mulplicidade de escolhas

de processameno écnico desde sua origem como insuição. Em sua base, ese acervo

cenenário esmula as inquieudes naurais que qualquer arquivisa em, ao iniciar um

novo rabalho de organização de acervo. Soma-se a iso a diculdade em idencar e

conexualizar cada iem, quando ese arquivisa analisa um acervo cujo passado esá

ligado a ouras duas insuições que já se ndaram, em que uma oi academia de ares

e oura oi escola, e cujos documenos oram agrupados e mandos sob a guarda do

MNBA, que aualmene em como unção ser museu.

Consuído por documenos que já oram alamene manipulados, o acervo sob

a guarda do Arquivo Hisórico reee as muias invesdas de organização já ocorridas.

Em sua análise, percebe-se que muios esorços já oram realizados, desde os empos de

Academia Imperial de Belas Ares, nas enavas de dar uma organização adequada aos

documenos sob sua guarda.

Este emaranhado de itens, assemelhado a um “quebra-cabeças”, em alguns

momentos explicita o quanto a contextualização de acervos pode fazer a diferença

para o rabalho arquivísco. Algo inclusive laene nos esudos de Nesmih (2018),

nesa releiura sobre os arquivos e as novas conexualidades enre a eoria e a práca

arquivísca: “Recenemene, essa guinada conexual omou alguns rumos imporanes

e radicalmene novos na eoria arquivísca, sob a inuência de perspecvas pós-

modernas.Emdecorrênciadisso,esásurgindoumavisãomaisampladaconexualidade”

(NESMITH, 2018, p. 156).

No exercício de conexualizar, o mulaceado azer arquivísco em, como

aliada, aaçãodeobediênciaaoprincípiodaproveniênciae respeioaos undos (DUCHEIN,

1986, p. 20). O ideal de ummundo pereio é rabalhar não somene com os conceios, e

mas ambém com a práca desses aspecos essenciais. Iso seria oalmene viável se a

única preocupação se reerisse aos acervos que seguiram uxos, ramiações e odo um

ciclo de vida conorme variados caminhos da arquivologia radicional. Enreano, há de

se ponderar que os ideais não sempre possíveis.

Millar (2015) oca num pono que dá exaamene o om daquilo que nese

momeno sepreende ressalar quanoà complexidadede seprocessar ecnicameneum

acervo como o do MNBA. Em seu esudo, em que discorre sobre a more aos undos em

prol da proveniência, referindo-se ao fundo fragmentado, a autora aponta a abordagem

canadense como exemplo, ensinando que:

[...] se você possui documenos de uma endade produora, você deve man-
ê-los reunidos de acordo com o seu produor, como um odo orgânico. Não
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se deve separá- los por assuno, cronologia ou supore; não se deve misurá-
-los com documenos de ouras ones. Respeie os undos. Respeie o pro-
duor. Esses procedimenos garanrão a unidade orgânica dos documenos e
reforçarão o consenso de que os documentos pertencem a uma totalidade e,
não, a uma pare (MILLAR, 2015, p. 147).

Ao se ter em mãos um acervo em que documentos de produtores diferentes

foram, em parte, misturados de forma inadequada, sem que houvesse uma correta

idencação de cada agene produor, como no caso do MNBA, em que documenos da

AcademiaNacional deBelas Artes, da EscolaNacional deBelas Artes e doMuseuNacional

de Belas Artes foram misturados e organizados de acordo com critérios diferenciados,

em-se, porano, o om do enredameno, assim como a diculdade de se rabalhar com

esa documenação.

Este emaranhado, criado pela junção de produtores, não acontece com todos

os documenos do acervo. No enano, a siuação é evidenciada, de orma a inciar o

aproundameno de esudos sobre as relações documenais enre os iens, denro da

eoria arquivísca. E iso já seria um aor de exrema complexidade, caso abrangesse

apenas dois produores documenais em processameno écnico arquivísco. Na

presença de três produtores, o trabalho adquire a necessidade de critério triplicado,

viso que se aua com rês disnas personalidades jurídicas, próprias, com exisências

em daas ponuais, sendo duas delas com cronologia de criação e de exnção, ou seja,

undos echados.

Millar (2015) observa um aspeco laene no domínio do campo arquivísco, o

qual se aplica não somente ao tratamento de acervo, mas também a outras variadas

quesões na área: “[...] A realidade inelecual da proveniência e a realidade sica dos

arquivos não são equivalenes” (2015, p.148). Isso demonsra que, na práca roneira,

rabalha-se o empo odomuiomais coma readequaçãode condições eóricas pereias,

desconsruindo esses ideais écnicos, para poder viabilizar o azer arquivísco.

Caso os prossionais da inormação não vessem esa exibilidade para lidar

com os meandros roneiros da área, seria impossível maner o rigor enre a eoria e a

práca, para a grande maioria de acervos que não oram organizados de acordo com

a ramiação documenal radicional. E ese seria o caso dos documenos do Museu

Nacional de Belas Ares.

De acordo com Hollós (2006): “Quando se ilumina a ideia da impossibilidade da

memória plena e da preservação integral do passado, percebemos que é exatamente

essa impossibilidade que permie o conrono criavo enre o ‘mal de arquivo’ e a ‘pulsão

de desruição’” (HOLLÓS, 2006, p. 31).

As ragmenações e junções de iens documenais da Academia, da Escola e

do Museu são observadas quando se acessa principalmente a listagem, que é o único

insrumeno de pesquisa aual para localização dos documenos e idencação geral dos
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undos. Esse insrumeno de pesquisa apresena lacunas enre os dados, uma junção de

longos períodos e um criério que não consegue seguir uma lógica arquivísca ecaz.

Os documenos hoje disponíveis no acervo insucional permanene são

heranças de um uxo hisórico que diculou sua ramiação orgânica naural. Sem um

hisórico de classicação e emporalidades mapeável, os documenos oram agrupados

sob uma lógica que faz o instrumento de pesquisa no modo listagem apresentar lacunas

complexas aé para se compreender como os iens uncionavam nas unções originais

em que foram concebidos:

Uma das diculdades undamenais: a classicação dada aos documenos pelos or-
ganismos produores nunca é uma classicação concebida sobre um longo período
de empo. A sua ulidade é essencialmene uncional, pragmáca e não hisórica. Ela
raramene corresponde aos méodos de classicação arquivísca que geralmene se

aplica sobre pares cronológicas basane longas (DUCHEIN, 1986, p.14).

Para o usuário do acervo do Arquivo Hisórico doMuseu Nacional de Belas Ares,

pesquisar é um ao que demanda um empo além do ideal. Ressalvadas as lacunas que

intempéries do tempo naturalmente provocariam, através das perdas esperadas dentro

do processo de ramiação documenal, poderiá-se er melhores resulados no uso do

acervo pelos consulenes caso ese apresenasse arranjo e descrição adequados.

O caminho naural de parr do documeno compleo para se chegar ao ema

especíco, na organização, não se aplica necessariamene aos documenos do museu.

Essa concepção é disorcida na lisagem aual. Tendo isso em mene, pode-se armar

que, se a organização osse menos genérica, mais denida nos conceios básicos, a

insuição e seus usuários seriam beneciados com a ampliação da acessibilidade e a

preservaçãodemateriais queos consulentesacabampormanuseardesnecessariamente,

ao invesgarem assunos para suas pesquisas.

O arranjo é a unção que apresena a principal imporância esraégica nos

arquivos de valor secundário já em guarda permanene. A ausência de um arranjo, ou

aé mesmo a exisência de um que não reia com clareza os méodos de denições

empregados na organização do acervo, compromete entendimentos futuros sobre as

esruuras insucionais e objevos (DURANTI; MICHETTI, 2019).

Portanto, o cerne do estudo passa pela necessidade de entender a própria

hisoricidade e organicidade da insuição. Após anas inervenções na organização

dos documentos, no passado, o processo de percepção, hierarquização, lógica e

esabelecimeno de conexões enre as inormações exisenes no acervo ornou-se

complexo e de dicil compreensão. Segundo Belloo:

A idencação de undos é um rabalho complexo que requer conhecimeno
proundo da esruura adminisrava e das compeências (e suas muações)
dos órgãos produores de documenação, nos respecvos níveis da adminis-
ração pública e nos vários seores da adminisração privada, se or o caso.
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Desse conhecimento depende todo o arranjo de um arquivo permanente,
arranjo sem o qual o trabalho posterior de descrição e levantamento de con-
eúdo dos documenos componenes será seriamene prejudicado. Esse pre-
juízo aalmene angirá oda a omização da inormação adminisrava e da
pesquisa hisórica, cuja eciência é, anal, a própria razão de ser do arquivo
permanene (BELLOTTO, 2005, p. 134)

Apósalgunsesudosconcernenesà emáca,noa-seque,mesmoassunoscomo

princípio da proveniência, conceios de undo arquivísco, ordem original, organicidade,

auencidade, arranjo, descrição e indexação, mesmo quemuio esudados e abordados

em seus variados aspecos, são quesões complexas e ainda exremamene ligadas a

problemas enrenados por muias insuições na aualidade.

O arranjo e a descrição de documenos são unções arquivíscas essenciais em

acervos que perderam seus valores primários e passaram para a guarda permanene. O

arranjo rabalha com o que ainda é denominado de classicação por muios arquivisas

que auam em acervos correnes. Logo, quando os documenos são recolhidos para

guarda permanente, a lógica de ordenação passa a ser atribuída ao que se denomina de

arranjo.

Diane disso e com os conceios exisenes na área, segundo os quais, a melhor

opção seria maner a classicação para a sisemáca de arranjo, quesona-se de que

orma organizar um arranjo para o acervo do Museu Nacional de Belas Ares. Da mesma

orma, ambém se quesona a respeio de como descrever eses documenos.

Num primeiro momento, o reconhecimento dos documentos de arquivo pode

parecer uma area simples. No enano, não o é. Esa ação de reconhecimeno exige um

olharmais aguçado. Enender suas especicidades depos e suas iner-relações avorece

a disnção das unções primárias (de produor) e secundárias (a herança culural).

Analisar as ações que os geraram, assim como a percepção de como o documeno esá

vinculado a pessoas, famílias, comunidades e governos, é essencial e permite fomentar

a memória coleva. O esado dos documenos e suas disnas percepções enre a orma

sica e a orma inelecual impacam ano na represenação das relações sociais, na

hisória e na idendade de um povo. Iso demonsra a complexidade de denição e

inerpreação sobre o que é o documeno, bem como o que são os arquivos.

Esses aspectos, de construção de memória e seus impactos em diversas esferas

de análise, podem ser correlacionados a alguns ragmenos do exo de Joan Schwarz e

Terry Cook e publicado em 2004, inulado Arquivos, documenos e poder: a consrução

da memória moderna, principalmene quando os auores armam que os arquivos “são

a base e a validação das hisórias que nós conamos, das narravas que dão coesão e

signicado aos indivíduos, grupos e sociedades” (p.27). Sendo assim, é possível reer

que a correa análise e o esabelecimeno de correlações e unções de arquivo, é ambém

um exercício de responsabilidade com a colevidade social.
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Ressala-se ainda que, em muios casos, os arquivisas são muio prácos em

analisar documentos depassados longínquos, aindaque a acessibilidade e facilidadepara

perceber as esruuras e unções dos órgãos em análise nem sempre sejam possíveis.

Por isso, é ão vial a reexão correa e cauelosa sobre o meio que envolve o acervo.

Keelaar (2018) ponderaque “cada indivíduoou cada geraçãopode er suaprópria

interpretação dos arquivos, tem o direito de reinventar e de reconstruir sua visão do

passado”. Porano, quando se em o cuidado de enender o passado das esruuras de

insuições como o MNBA, para compreender as unções ligadas ao conexo original,

noa-se a enorme diculdade para hierarquização e esruuração insucional da

realidade anerior.

AsreexõesdeKeelaar(2018)quanoàs unçõessãoineressanesprincipalmene

quano à necessidade de se aenar às unções, ao conexo de criação e ambém à

mudança na dinâmica de inerpreação sobre cópias e originais. Ese ao exige uma

invesgação ainda mais crieriosa sobre o passado organizacional. Nesse sendo, é

essencial procurar as composições de organograma e as unções que englobaram as

relações com inuência na conecção dos documenos produzidos.

Ao se observar o acervo aual do museu, objevando diagnósco, noa-se o

quano ca urgene e visível que a organicidade, a “relação naural enre documenos de

umarquivo emdecorrência das avidades da endadeproduora” (ARQUIVONACIONAL,

2005, p. 127), oi muio compromeda.

Cook (2017) apona que a naureza orgânica, quando não oi preservada,

demonsra o problema de um arquivo negligene por não er dado a devida imporância

ao respeio pelos undos. Eses aos são evidenciados quando os princípios da

proveniência e da ordem original não são seguidos desde o início. Os prossionais da

área são unânimes em armar que os noreadores de aos são juscados pela quesão

de que: “Aderindo a esses princípios, os arquivisas podem preservar a naureza orgânica

de arquivos como prova de ransações” (COOK, 2017, p. 9).

Quano à imporância do princípio da ordemoriginal emarquivos,Macedo (2018)

apona a inererência de ações realizadas na cusódia de acervos, por sucessores dos

produores dos documenos. Porano, quem passa a er a responsabilidade poserior

pela guarda realiza inervenções de múlplos aspecos.

Posteriormente, os gestores da guarda são os que ponderam o estabelecimento

de linhas de invesgação para buscar as conexualizações. Nesse sendo, Macedo

(2018) deende principalmene o uso da “conexualização expansiva e o conceio

de expansividade” para o entendimento de lógicas de acervos, com o intuito de se

alcançar o pono mais el das origens da produção dos documenos. Para a auora,

“a ordem original possibilita se restabelecer a ação do produtor em seu arquivo”, por

isso, o esabelecimeno de criérios é necessário para o enendimeno da relação enre

produor e acervo (MACEDO, 2018, p. 186).



58

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 50 - 65, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Os arquivos devem representar os processos de trabalho e, para tanto, precisam

reer a realidade de sua esruura aravés da sua conexualização. Logo, o arquivo por

meio da ordem sica adoada inicialmene, assim como o local de armazenameno e

acondicionameno, viabiliza uma leiura do seu real valor e da imporância aribuída por

seu produtor:

A adoção de uma deerminada orma de ordenação esá longe de ser uma
obviedade. Além de er de considerar os ineresses dos usuários e a pró-
pria perspecva de avaliação e eliminação de documenos, o arquivisa deve
vericar se a ordenação adoada não cria diculdades para os uncionários
que carão direamene incumbidos dela. Por udo isso, deve-se opar, ano
quano possível, por ormas simples de ordenação (GONÇALVES, 1998, p. 29).

Easwood (2013; 2016), em seu exo Um domínio conesado: a naureza dos

arquivos e a orienação da ciência arquivísca, examina a busca pelo esabelecimeno

das discussões onológicas sobre os arquivos e documenos de orma inerdependene.

O auor reconhece a diculdade de se padronizar o enendimeno do conceio sobre a

naureza dos arquivos pelos arquivisas. O conceio de “Arquivo Hisórico” é aponado

pelo esudioso como uma denição anga, ulizada na organização de documenos

imporanes do passado. A ideia remee a um panorama e sisemazação de conceios

ulizados aravés do empo. Demonsra como os arquivisas pensavam sobre o assuno

de ordem para acervo de guarda permanene.

Thomasem (2006) observa que o cuidado meodológico empregado no processo

de rabalho com o arquivo permie observar o grau de imporância concedido pelo

produor à documenação sob sua guarda. Além disso, a meodologia aplicada impaca

direamene na viabilização de melhor recuperação de inormação e uso em pesquisas.

Como bem desacado por Thomasem (2006), o esabelecimeno de meodologia

é vial para permir a adoção de criérios que ornem as pesquisas de arquivo eevas.

No argo O méodo arquivísco, Duran e Michet (2019) sinalizam a diculdade de

clareza idencada na pesquisa arquivísca, e azem ressalvas em relação à ala de

hábio, por pare de arquivisas, em demonsrar e regisrar os méodos que ulizam.

Poso iso, um erro na meodologia aplicada ao raameno de dados poderá impacar

negavamene na sua idencação emanuseio pela colevidade social e culural uura.

O Conselho Inernacional de Arquivos (ICA, em inglês para Inernaonal

Council on Archives), aravés da sua Declaração universal sobre os arquivos, ressala

o papel primordial dese cuidado, necessário com a memória, como “papel essencial

no desenvolvimeno das sociedades ao conribuir para a consuição e salvaguarda da

memória individual e coleva” (ICA, 2010).

A classicação é responsável “por reer as unções e operações que azem pare

das avidades do órgão”, como Schellenberg (2005, p. 83) bem dene. Sendo assim, a

inexistência dela na origem, pois no pretérito não ocorreu esta preocupação com os
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documenos, impede a aciliação do arranjo, que Belloo (2005, p. 29) apona como “a

classicação no âmbio dos arquivos permanenes”.

Arranjo, descrição e invenário são emas que connuam a ser empregados

mesmo com a mudança de perspecva ecnológica. E iso ca bem claro em esudo

realizado por Macedo (2018). Por mais moderno e dierenciado que seja um arquivo,

não há como desconsiderar o uso dessas écnicas. Não há ouro sisema que consiga

preencher lacunas de esruuração e descrição de acervo.

3 CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA

É essencial reer a melhor orma de descrição a ser aplicada na insuição,

independente do seu suporte, englobando os documentos nosmoldesmais tradicionais,

comoopapel, aosmaismodernos, comoosdocumenosdigializados (MARIZ;CORDEIRO,

2018). Segundo esses auores, a relação orgânica que os documenos manêm enre si é

uma noção geral da Arquivologia e permite a visão integral sobre determinado conjunto

documenal.

Considerando as avaliações dadas pela sociedade aual às consulas ao acervo do

Arquivo Hisórico do MNBA, julga-se que esas poderiam ser mais ágeis e ecazes caso

as descrições esvessem em sinonia com as inovações ecnológicas, inserindo-as na

dinâmica de rona do seor. Conorme arma Koyama:

À medida que os Arquivos se colocam na rede mundial, vemos mulplicarem-se em
suas seções educavas as linhas do empo e prevalecerem imagens que rearmam
essa represenação insrumenal do empo, endencialmene uniária, eurocênrica,
expressão de uma dada racionalidade écnica ainda presene na academia (KOYAMA,

2016, p. 83).

Emumprocessodeconstruçãode instrumentodepesquisa, adescriçãoatuacomo

base consane para o aponameno de inormações relevanes, além de idencação

do acervo. O mundo conemporâneo lida com o empo de processameno e a resposa

a demandas de maneira muio dierene das gerações aneriores. Logo, a ala demanda

por respostas e a ampliação da velocidade de difusão e do processamento da informação

exprimem não mais uma necessidade de adequação por pare das insuições, e sim

uma obrigaoriedade para a geração aual. Iso devido ao ao de o usuário de arquivo

er o perl similar ao descrio por Oliveira (2010, p. 44): “[...] demanda ao serviço de

arquivo umdocumeno para dar connuidade a uma ação, normalmene o az ulizando-

se de um desses elemenos de idencação do documeno, que consuem o próprio

documeno e que se ransormam em elemenos para sua recuperação”.

As tecnologias também contribuíram para o surgimento de novas formas de

trabalhar com os instrumentos de pesquisa, com uma nova geração desses instrumentos

de reerência. Andrade e Silva (2008) lembram os novos recursos viabilizados pelo



60

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 50 - 65, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

adveno da inerne, além da poência apresenada pelo acesso aravés da web via

insrumenos de pesquisa on-line. Todas essas vanagens convergem para a percepção

da urgência de se repensar os moldes ulizados aualmene na oera de inormações

pelo Arquivo Hisórico Insucional do Museu Nacional de Belas Ares.

Oliveira (2013), em seu argo sobre descrição e reinvenção dos arquivos, aborda

aspectos das necessidades do mundo atual, em que as bases de dados precisam pensar

a perspecva da descrição nos arquivos. Nesse argo, em que analisa ponos posivos

e negavos do processo descrivo, em conjunção com a busca por normazações, a

auora ressala que “[...] é por meio da descrição que poderemos aumenar a demanda

aos arquivos e ampliar o número de usuários e diversicar o seu perl” (OLIVEIRA, 2013,

p. 331).

Iso demonsra que, ao se rabalhar com o acervo insucional do MNBA, deve-

se buscar maneiras que possam conectar o que foi tratado como o estabelecimento de

conexões conexuais enre os documenos. Os mecanismos empregados no preério

colaboraram para a perda de sendos aribuídos por ordem original e consuíram

ragmenação.

Osesorçosauais, iniciados comaampliaçãoda invesgaçãodedadosea inclusão

de diálogos com angos uncionários do museu, para enender algumas ransormações

que não poderiam ser entendidas apenas por meio de leituras dos poucos regimentos

localizados, são alernavas que colaboraram para o enendimeno sobre o movo de

um setor estar subordinado a uma hierarquização setorial que não consta com registro

em documenos ociais regimenais em vigência. Isso, por exemplo, ajudou a repensar

campos descrivos e seus respecvos níveis, para deixar udo de modo mais claro nos

dados a serem disponibilizados para os consulenes.

Nesmih (2018), emseu exosobre releiuradearquivosenovasconexualidades

para eoria e práca, cia o dierencial que hisória arquivísca ou oerecimeno de visões

inroduórias “[...] mais dealhadas dos vários pos de inormação conexual sobre os

documenos no sisema [...]” (2018, p.171) poderiam oerecer aos pesquisadores. O que

é uma ideia para novas perspecvas para a descrição arquivísca.

Ações como esa, aliadas ao esabelecimeno de procedimenos, podem garanr

no uuro a manuenção de medidas adoadas como parâmeros de descrição para o

Arquivo Hisórico do museu. Ese deve ser o oco desa pesquisa. Esas medidas devem

ser uma parte estratégica essencial para a construção de instrumento de pesquisa e

arranjos sólidos, para perpetuar a documentação histórica desta unidade museal para a

população como um odo.

As adversidades exisenes enre écnica e o azer são consanes na rona da

prácaarquivísca.Nas insuições,osdocumenossoremos impacosdas inconsâncias

das meodologias aplicadas para o raameno documenal. A ranscodicação da

representação da linguagem documental para o registro em instrumentos de pesquisa
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é o pono essencial para conribuir na lógica de organização de um acervo. O reexo da

atribuição de linguagem verbal, assumida pela descrição daquilo que é retratado nos

documenos, impacará nos insrumenos de pesquisa comoproduo desa incumbência.

Ao mesmo tempo, quando se baliza que a descrição pode facilitar e ampliar o

acesso, há de se er clara a imporância de aplicar normalizações que viabilizem o uso

de linguagens aciliadoras e padronizadas. A ala de uso de padrões implica em um

montante de dados, cujo descompasso causa impactos diretos na maneira de ofertar

acessos ecazes ao que os pesquisadores buscam. Não que o uso de normas como a

ISAD(G), por exemplo, tenha a perfeição e resolva todas as arestas que englobam a

emáca, longe disso. No enano, como pono de parda para acervos que aualmene

não apresentam o que se busca, essa atualização das ferramentas pode se converter em

benecio auomáco para os consulenes.

As salvaguardas de acervo de imagens com o emprego de técnicas de linguagens

de descrição padronizadas colaboram posivamene para garana do legado hisórico,

preservação, acesso, uso e ampliação dos impacos na memória culural da sociedade.

Não há viabilidade de implanação de banco de dados, acessos remoos, se o rabalho

essencialdeconsruçãoinicialnabasenão or eio.Éporissoqueudopodeseransormar

na Arquivologia, mas o papel da descrição quanto função segue importante tanto para

documenos exuais quano para os iconográcos. Apenas passa por reormulações,

como elaboração de normas atualizadas ou adaptação de instrumentos de pesquisa ao

meio digial. Porano, seu lugar na arquivologia segue com aprimoramenos, visando

melhorias de acessos.

4 CONCLUSÕES

O Arquivo Histórico do Museu Nacional de Belas Artes apresenta um acervo

documenal arquivísco de imporância hisórica, social e arsca única. Nele, é

possível não somene conhecer aos de exrema relevância e imporância sobre

ares. Seus documenos são o espelho da hisória, ransições polícas, ransormações

arquieônicas culurais, parimoniais e aé sociais. Diane desa percepção, ressala-se

que uma das maiores adversidades enconradas por esa pesquisa oi a diculdade de

acesso a algumas ones.

O IBRAM e o MNBA êm diculdade em dar uidez aos mecanismos de râmies

e recolhimeno. O museu aualmene busca o esabelecimeno de uma rona de gesão,

com prossionais auanes nos enraves, nas diculdades. Uma arquivisa oi desnada a

adoar medidas, buscar melhorias para os acervos correnes e inermediários; enquano

a equipe do Arquivo Hisórico rabalha para conribuir na organização insucional

do acervo que consa em guarda permanene. Por consequência, o Arquivo Hisórico

Insucional é impacado por ese panorama.
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Mais um pono a se desacar é o ao de que o acervo insucional ambém é

composto por outra série de detalhes fragmentados que precisam de um tratamento

arquivísco. Na década de 1970, anerior à exisência do Arquivo Hisórico do museu,

eses documenos, hoje com guarda no seor, oram submedos a uma lógica de

organização desconhecida dos uncionários auais. Pare da documenação que exisa

na época oi movida para o acervo do Museu D. João VI.

A ala de um cuidado arquivísco em eságios aneriores orna o raameno dos

documenos insucionais um processo que demanda invesgação sobre a própria razão

de a unidademuseológica exisr. A elaboração de umarranjo documenal esá conecada

direamene coma ação de conhecer a esruura aual e odas as ransormações soridas

pelo museu ao longo dos anos. Ter a hisória adminisrava esclarecida, por meio de

conexões com o passado que ajudem a inerprear correamene a aualidade, é vial

para a conecção de um bom arranjo e descrição.

O esudo sobre o caso do Museu Nacional de Belas Ares viabiliza perspecvas

quanoa linhasde rabalhoa seremdesenvolvidas, aprimoradaseampliadas. Iso incluiria

adoar padrões normavos de Arranjo e Descrição. Aprimorameno e capaciação da

orça de rabalho muldisciplinar auane no acervo, com garana de esabilidade

nas meodologias a serem aplicadas na organização dos documenos arquivíscos

insucionais. Aplicação de polícas de acesso e uso, de acordo com as prácas vigenes

para os documenos arquivíscos insucionais do museu. Realização de diálogos com

uncionários mais angos e ex-uncionários para conseguir, aravés da conversa oral,

recuperar dados enriquecedores que apresentem possível impacto para aprimoramento

aos dados sob guarda do acervo. Criação de parceria com o Museu D. João VI da UFRJ, a

m de esabelecer conexões enre os iens que oram separados na década de 1970, na

enava de organização dos acervos. Dese modo, será possível o mapeameno sobre

quais documentos integrantes da Academia Imperial de Belas Artes e a Escola Nacional

de Belas Ares esão sob guarda de qual insuição nese momeno.

Ouos aspecos ineressanes seria denir, esabelecer e implanar mecanismos

de inraesruura que viabilizem o armazenameno dos dados em âmbio digial. Adoção

de criérios para garana de auencidade e conabilidade dos dados e meadados dos

documenos emambiene digial. Digialização de odo o acervo arquivísco insucional

permanene, com o esabelecimeno de represenanes digiais, com o objevo de

preservar o parimônio documenal, de modo a garanr a salvaguarda da inegridade

sica dos iens dese acervo. Conecção de manual com especicações écnicas para a

digialização dos documenos arquivíscos hisóricos do museu. O esabelecimeno de

polícadepreservaçãodeacervoscomumaculuraquepermiaacoabiaçãohíbridaenre

os documenos sicos exisenes e sua conversão, para permir a viabilidade de o iem

analógico progredir a um ambiene que preserve iens arquivíscos no ormao digial.

Seleção de hardwares, sofwares e ormaos de arquivo que proporcionem expecavas
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ideais para garana de permanência e acilidade de acesso para os maeriais digiais

em longo prazo. Cercar-se de que os maeriais digiais mandos como documenos

arquivíscos são esáveis e xos ano no coneúdo quano na orma. Consrução de

Reposiórios Arquivíscos Digiais Conáveis e respecva diusão. Adoção do Aom como

plaaorma de acesso e, se possível, a implanar o Reposiório Digial Archivemáca.

Promover a proteção dos materiais digitais contra eventuais perdas acidentais e por

corrupção de disposivo sico. Prevenir a obsolescência de sofwares e hardwares.

Esudar, adoar e implemenar o esudo de usuário. Adoar perspecvas de Diusão

Culural por ambienes digiais, com objevo de ampliar o alcance e acessibilidade para

atuais e futuros consulentes do acervo

O processo invesgavo sobre o Arquivo Hisórico e seu acervo arquivísco

insucionalpassapelabuscadecompreensãodascomplexidades inerenesaopanorama

do “quebra-cabeças” que se ornaram as enavas de solucionar a ordenação e o

raameno dos documenos do seor. Toda esa siuação pode ser melhor evidenciada

através do rastreamento da trajetória dos documentos, por meio do mapeamento da

Hisória Adminisrava.
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